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Falsa Glória Terrena 
pôs 

Em sinal de protesto pela in-

vasão de sua pátria, um jovem 

de 23 anos suicidou-se à moda 

doa sacerdote? budistas, lançan-

do fogo às vestes, em plena pra-

ça principal de Praga. Chama-

va-se êle Jan Palach. 

A Invasão da Checoslovâqula 

pelos russos, húngaros, polone-

ses. alemães, orientais e búlga-

ros, na noite de 20 para 21 de 

agOsto de 1968, provocou, por 

parte da população, intensa re-

volta e Infrutífera resistência. 

N ã o nos move a pretensão de 

discutir o desenrolar dos acon-

tecimentos em bases políticas, 

afastando, dêsse modo, as ratões 

da invasão «o grande povo che-

co. Analisaremos o fato do (o-

vem patriota que, pela grave In 

(ração ás leis humanas e divinas, 

recebera invulgar glotificação 

talvez jamais concedida a um 

suicida. Outros Impetuosos jo 

vens procuraram imitar o triste 

e criminoso exemplo do moço que 

se tornara líder de estudantes 

operários, quer buscando a mor-

te voluntária pelo fogo, segundo 

o sistema tradicional dos bonzos 

budistas, ou preferindo a greve 

da fome, diferente forma de sui-

cídio lento. 

Q sepultamento do (ovem Jan 

Pai <ch levava à frente da roma-

ria fúnebre um grande retrato 

do) morto, como se fõsse êle herói 

de muitas batalhas vencidas. Fa-

lam os jornais que a passeata 

arrebanhara mais de 100 mii 

pessoas a prestarem a consagra-

d o » homenagem ao suicida. Seu 

nome se perpetuará numa das 

ruas de Praga, em memória do 

corajoso rapai , que desertara da 

luta em vez de lutar em defesa 

de sua pátria. 

s-X- i 

Jan Palach. ao transformar-se 

em tocha viva, iniciou um nftvo 

ciclo da juventude, inaugurando, 

segundo noticias de Praga, uma 

epidemia de suicídios. A falsa 

glória do moço checo poderã, no 

momento, servir de estimulo aos 

seus colegas em se Imolarem a 

pretexto de defesa da pátria In-

vadida; porém, nunca lhe propor-

cionará qualquer parcrla de mé-

rito perante as leis divinas. Será 

considerado um desertor da luta, 

cujo protesto só lhe trará afli-

ções e arrependimentos na vida 

espiritual. Se houvesse "perecido 

na luta, mesmo desigual em po-

tencial bélico, poderia, então, des-

tacar-se como exemplo de he-

roísmo. Mas não: Jan Palach 

suicidou-se! O suicida comete o 

pior crime contra o V manda-

mento: não matará], que, na 

época atual, Infelizmante, não 

tem significação. As homenagens 

que lhe oferecem os seus com 

patriotas serão para êle aflições, 

remorsos e cruéis arrependimen 

tos. . 

O 

não 

J O S É RUSSO 

jovem Palach não lutou, 

arriscou sua vida, não se 

ã frente de comando para 

repelir os invasores, não usou 

autoridade para arregimentar ba-

talhões de jovens, para uma lu-

ta decisiva de vida ou morte!... 

Não , o (ovem confessou-se Im-

potente, incapaz de opor resis-

tência. Achou que o espetáculo 

na praça Wenceslau, ao atear 

fogo ás vestes, seria o toque de 

clarim conclamando o povo á 

luta, enquant} éle desapareceria 

em cinza?. Extinguir a existência 

jovem, sem proveito a ninguém, 

realmente um mau exemplo, 

uma deserção, um crime. Em 

nosso mundo de hoje, onde tudo 

econtece com aparência de novi-

dades, contrariando os códigos 

humanos, o suicida será consi-

derado mártir! Mártir sem fatos, 

sem trabalho, sem Ideal e sem 

glória! 

x-X-x 

Não temas o direito de recri-

minar ou censurar o ato tres 

loucado do pobre irmão. S õ m W 

le Deus conhece o que vai no 

intimo do ser, e a cada um jul-

gará segundo seus atos e suas 

intenções. 

De nossa parte, lamentamos 

fraternalmente o triste fim de 

uma existência que poderia se 

tornar útil e benfazeja ao seu 

povo. Ao jovem bonzo, que se-

jam enviadas irradiações de pre-

ces e bons sentimentos, a fim 

de suavizar os sofrimentos que o 

aguardam. As orações o alivia-

rão e lhe darão maior confõrto, 

bens reais e consoladorej,"Jmals 

que tõdas as consagrações a um 

suicida bem intencionado. São 

nossos votos que os colegas e 

admiradores do estudante Jan 

Palach possam aplaudir a sua 

coragem, o seu desprendimento 

da vida em prol de uma causa 

patriótica, mas nunca, em hipó-

tese alguma, em qualquer cir-

cunstância, que o Imitem no ato 

tresloucado de fanático, sacrifi 

cando a vida, e afundando-se no 

inferno dos suicidas. Seu sacri-

fício em coisa alguma concorre-

rá para o bem de sua pátria, já 

que, morto, nada poderá fazer. 

A pátria precisa de filhos vivos, 

para engrandecê-la e torná-la po-

derosa. culta e respeitada. Mais 

valem alguns filhos vivos, do que 

centenas de heróis mortos. 

Houve, realmente, um mártir 

nacional da Checoslovâqula, a-

cusado de heresia e queimado 

na fogueira em janeiro de 1415. 

Em Janeiro de 1969, 554 anos 

após a morte de João Huss, már-

tir nacional, um jovem estudan-

te, parodiando os bonzos budis-

tas, lança fogo às vestes e mor-

re sob aplausos e homenagens 

da população... Quanta diferen-

ça, quanta distância entre o filó-

sofo e reformista checo, levado 

A seqüência do amor de Deus 

em f ivor dos sofredores é ininter-

rupta Surgem médiuns t m diver-

sos setores da atividade humana, 

! compromissados com o dever, 

procurando socorrer os males fi 

sicos e moraft, que são condição 

do pecado entre nós. Muitos fal-

sos profetas, forçoso confessar, 

surgem nos selos das religiões 

mais puras e enganam, ludibriam 

os próprios eleitos. E m compen 

saçáo, há missionários verdadei 

ros, identificados com a intimi-

dade desta recomendação do Cris-

to: «Ide e pregai. Curai os en 

fermos em meu nome*... 

A mediunidade curadora não 

ê privilégio de nenhuma comu. 

nidade religiosa. 

Difunde-se e repousa em cria 

turas humildes, mas de formação 

espiritual elevada. A o identifi 

à fogueira como hereje, aacrlfi- cá-Us nesse afã confirma-se que 

cado a fim de que os seus ideai;, a Terra é a herança dos mansos 
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lançados quais sementes promis-

soras, florescessem para o bem 

da humanidade, que ainda não 

esqueceu! 

O jovem estudante de Praga, 

ao morrer, deixa um ato pessoal 

de idealismo, sem benefícios e 

projeções futuras, para o bem 

de sua pátr ia . . .Correu sem uma 

mensagem construtiva á posteri-

dade! 

Foi um suicida que o tempo 

esquecerá... 

Pobre vitima de falsa glória 

terrena!... 

0 C O U S O U DOR 
As vezes penso, comigo mes-

mo, como se pode viver num 

aturdo tão hostil e conturbado, 

sem as luzes do Consolador... E 

uma idéia n e ocorre: muitas vê-

zes, também, c a m i n h a m o s 

i n d i f e r e n t e s ao dnti lar 

das estréias, até que, um dia, 

um acontecimento fortuito nos 

chame a atenção para o esplendor 

de suas luzes... Assim são os 

homens que andam nas trevas e 

nela se comprazem. 

Um dia, um acontecimento 

qualquer, quem sabe, a dor , os 

fará procurar a luz, que consola 

e liberta. 

Entristecidos, lamentamos agora 

que muitos de nossos irmãos 

ainda não conheçam o Consola-

dor prometido por Jesvs, o qual 

já velo e eslá entre nós. ensi-

nando tõdas as coisas ... O mes-

mo nos rela'a João, o Apóstolo, 

sõbre o Cristo, Cap. I , V . 10, 

quando diz: «Estava no mundo, 

e o mundo foi frito por êle, e o 

mundo não o conheceu.» 

Mesmo assim, conforme nos 

prometera, Jesus não nos deix ju 

órfãos.» 

Enviou-nos o Consolador, que 

nos conforta, nos orienta e nos 

ensina porque estamos na t e r » , 

de onde viemos e para onde va-

mos, 

Mas o Consolador não velo 

para passar, mas sim para ficar 

eternamente conosco.. 

Por isso, os Espíritos do Se-

nhor estão, por tõda a pirte, a 

espancar as trevas da ignorância, 

do egoismo e da maldade, para 

que a Verdade brilhe esplendo-

rosa, como o sol, nos horizontes 

de uma Nova Era... 

E se alguém ainda não com-

preendeu, o Consolador Prome-

tido è o Espiritismo, que ai está 

fazendo-nos lembrar tudo aquilo 

que Jesua nos ensinou... 

«Ouçam os que têm ouvidos 

para ouvir>, advertiu-nos o Mes-

tre. 

Augusto F. do Sacramento. 

misericordiosos. Visitou nos 

sa cidade, êstes dias, um dêsses 

médiuns compromissados com es-

sa faina cristã. Trata-se do Prof. 

Bõitolo D a m o , italiano de nasci-

mento, porém integrado no Bra-

sil com a expressão de sua al-

ma mística e devotada ao amor 

em beneficio dos enfermos de 

tõda a categoria. Robusto em sua 

convicção, fala da Doutrina Es-

pirita com a austeridade dos que 

trazem em seu espirito os pendo-

res divinos. Tem-se a impressão 

de que êle, em diversas encarna-

ções anteriores, se preparou pa-

ra o fortalecimento das promes-

sas do Espiilto Consolador na 

Terra. Devemos a vinda do ir-

mão D a m o a Franca ao desvêlo 

para com os trabalhos doutriná-

rios das famílias Nal ini e Jos í Go 

mes. Foi prêmio a todos nós 

abraçá-lo, quando sentimos a afi-

nidade de há muito, preestabeleci-

da e que, em um encontro, res-

tabelece-se o vértice dos linhas 

da fraternidade e das obrigações 

comuns. Bôrtclo Damo tornou-se 

em Palmelo - a mística cidade 

Goiana com características de 

local bíblico - ponto de referência 

de todos os doentes que a pro-

curam. Ê assessor dedicado ao 

lado do heróico Când ido Gomi-

de, que fêz dêsse recanto do 

Brasil Central oásis para Interes-

sados em esclarecer os problemas 

de seus males tantos. 

E m contato com êsse com-

panheiro, tão leal e franco, a 

gente sente sua filosofia racional 

e iluminada. Conf iança dilatada 

nos princípios que esposa, d-i a 

todos os que convivem com êle 

a certeza do médium compro-

missado com tarefas árdua^ 

e responsabilidades. Antes 

de tornar-se espirita, esclareceu-

nos Damo, já diversas faculda-

des medianimicas e particularis-

slrcas preparavam-no para 

obrigações assumidas agora. Foi 

clérigo, est jdou Teologia num 

dos seminários rijos da Alta Itá-

lia e, já tonsurado, concluiu que 

a carreira eclesiástica não era seu 

caminho certo. A mediunidade em 

manifestações diversas, num pon-

tencial de energias positivas, 

mostrava-lhe seu verdadeiro tra-

balho em sua trajetória terrena. 

Suas instruções evangélicas de-

vem ter ficado sempre no sub-

consciente dessa coorte intermi-

nável de doentes e sofredores, 

que atendeu entre nós com ca-

rinho, paciência e dedicação pie-

dosos. Instruções em aspecto de 

sabedoria enternexedora! Ma is 

de mil pessoal foram atendidas 

por Bõrtolo D a m o em poucos 

dias de sua permanência entre 

nós. Mas , muito trais do que o 

receituário e a recomendação dos 

medicamentos, devem ficar com 

todos os que desfrutaram de sua 

mediunlzação, as advertências 

deixadas a cada enfêrmo. 

Va le repeti-las aqui, para que 

se firme a concrituação das mes-

mas: «Não sou eu quem receitJ, 

mas os espirito» benfazejos do 

Senhor». E ainda: «Nada há em 

mim de extraordinário, porque 

sou pequenino servo de Deus 

nessas empreitadas». Sempre re-

pete esta recomendação: «Se o 

doente não modificar seu campo 

mental e físico, piocurar abster-

-se do fumo. álcool, Carne, con-

dimentos e pensamentos negati-

vos, não conseguirá libertar-ae 

de seus males fisicos e moral»» 

Vol ta setrpre a bater nesta te-

cla: « O fumo, o álcool, a carne 

e outros vícios inconfessáveis 

prejudicam a ação do medicamento 

no orga ismo e acabam por es 

< ravlsar o espirito à materidlída 

de». Seu receituário sempre tem 

como término esta frase emanue-

lina: < Jesus nos abençoe hoje e 

sempre. . " 

l p r i u Mn r a l o 

Trabalhos e Lu tas 
O aspecto a tua l da vida oão 

dos mais prometedores. Antes, 

nos compromete cada vez mais, 

condnzindo-oos a um b ico sem 

saida, daí surgindo a necessidade 

de mudarmos radicalmente o «en-

tido das nossas atuais preocupa-

ções, tendência?, gõstos e pre-

ferências. 

N o curso em que as coisas 

seguem, acabaremos por nos afo-

gar num verdadeiro mar de inu-

tilidades, numa falange imensa de 

obstáculos, a impedir o avanço 

e desenvolvimento do Espiritismo 

nas bases daquele neo-cristianis-

mo de que tanto se tem falado, 

mas que tão pouco se tem obser-

vado na realidade. 

O mundo parece Dão se ter 

dado conta ainda da- tremenda 

inevitável hecarombe em qlie 

acabará por cair, caso não 

mude o rumo de seus deslgnioa 

e de seus trabalhos. A moral 

não se pode conseguir sem o 

trabalho justo, humano e bem 

distribuído, e guando o esfôrço 

é devidamente equacionado e 

cientificamente planificado, natu-

ralmente se atenuará e diminuirá 

imensamente, criando condições 

para tarefas de engrandecimento 

moral, intelectual, científico * 

promovendo o progresso. 

Cristo foi bem claro e categó-

rico quando nos exortou que 

procurássemos primeiramente o 

Reino de Deus, que tudo o mais 

nos viria por acréscimo. 

Francisco M. Boss 

Prezado Leitor 

Quando. (ÔA ie mudai, 

íoXicitamo i - ifít o. ohüL-

cfMO- de comunical-naá 

co-m antecedência l i a nS-

(AOt tnxLthiço., aiòím cama-

a «lAe/Aa», a fim de <pe 

potoamo-t fazei a Uani-

felência, tem q,ue u^nfia a 

fieldel atqum númeia de 

nadiaí ediçSeA. 
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No posse da Nova Direto-
ria do Templo Espirita L U Z IN-
V IS ÍVEL , de Curitiba, Pr., o 
nosso colaborador e jornalista 
Antenor Miranda Reis pronun-
ciou um discurso cujos concei-
tos foram apreciados e avalia-
dos pelos seus companheiros, e 
os quais temos a satisfação de 
dar publicidade nesta coluna: 

«Que a doce e santa paz do 
S U P R E M O A R Q U I T E T O E 
C O N S T R U T O R D O UNI-
V E R S O esteja, agora e sempre, 
em nossos espíritos atribulados. 

Mais uma vez, como sempre 
o fazemos, nesta data, aqui nos 
encontramos reunidos para, de 
j-elhos em espirito, por. intermé-
dio de Jesus Cristo, nosso pa-
trono máximo, agradecer ao Pai 
Celestial as graças que nos fo-
ram por Ele concedidas duran 
te mais uni ano de trabalho, 
humilde e snônimo. em pról da 
paz e da harmonia entre a hu-
manidade e da constante pro-
pagação de Sua magnlficente 
Doutrina de H U M I L D A D E , A-
M O U E CAR IDADE . . . 

Prezadissimos Irmãos, ao co-
memorarmos, hoje, o 30" aniver-
sário do Templo de Estudos Es-
piritas «Luz Invisível», regoslja-
mo-nos convosco, por tão signi-
ficativa efeméride. Nesta época 
em que o Mundo - apesar das 
inumeráveis conquistas do saber 
humano - vive submerso nas tre-
vas do materialismo desumano 
e avastalador, concluímos mais 
um periodo de trabalho, modes-
tamente, em prol do Bem, da 
Paz, da Concórdia, da Frater-
dade, do esclarecimento filosófi-
ro-esplritual, da instrução e E-
ducação infantis, concorrendo, 
assim, infinítèsimamente, para a 
dignificarão da pessoa bumana 
e, também, para a tua liberta-
ção das cadeias milenares e in-
visíveis, que a escravisam à su-
perstição, ao degmatismo faná-
tico - sectário e à ignorância fi-
losófico - religiosa, verdadeiras 
peçonhas psíquicas, causadoras 
da infelicidade humana e das 
terríveis lutas vibratórias, doen-
tias e desarmônicas, entre as 
criaturas, entre os povos, os paí-
ses e continentes: fatôres, per-
manentes e preponderantes, das 
terríveis guerras fratricidas que, 
periodicamente, se verificaram e, 
infelizmente, ainda se repetem. 

O Templo de Estudos Espiri-
tas «Luz Invisível», organização 
Náo - Espiritualista, reconheci-
damente Cristã, desde os seus 
primórdios até hoje tem se ori-
entado, principalmente, pelos en-
sinos e exemplos de Jesus Cris-
to e, também, pelos gran-
des vulto? espiritualistas, que, 
através do Tempo e da Hl.-tó-
rla, como missionários do Alto, 
dedicaram as suas vidas, as suas 
inteligências e as luzes do Sa-
ber à devoção morai do Ho-
mem, à redenção da pessoa hu-
mana, à p R Z e ao progresso da 
Humanidade. 

Possivelmente, por sua atua-
ção filantrópica e cristã, era sua 
humilde trajetória fraterna, este 
Templo credenclou-se » merecer 
o apôio das instituições verda-
deiramente fraternistas, dentre 
as quais destacamos o Instituto 
Néo - Pitagòr.co, tradicional or-
ganização espiritualista e cultu-
ral, credora de alto conceito lo-
cal nacional e internacional, e 

do Templo de Estudos Esp'ritas 

«Luz Invisível», tem emprestado 

o seu apõio e colaboração a to-

dos os modestos empreendimen-

tos desta casa. 

Durante os 30 anos de ativi-

dades desta associarão rristiea, 

cuja data hoje, entuslásticamen-

te, festejamos, pelo estudo inten-

sivo e comedido do Espiritismo 

Evangélico, codificado pelolnol-

vldável mestre Allan Kardec, 

aprendemos, entre outros gran-

des ensinamentos, que é indis-

pensável estudar a Doutrina Es-

pírita no seu tríplice aspecto, 

filosófico - científico - religioso, 

a fim de que os seus profiten-

tes não se entusiasmem, apenas, 

com os fenômenos medíanimicos 

ou M E D I U N I S M O , em suas 

diversas espécies, que, apesar de 

ser uma das base3 fundamentais 

do arcabouço doutrinário, não 

pode e não deve. jamais, ser con-

siderado e aceito, isoladamente, 

em nenhuma hipótese, como sendo 

Espiritismo.. Julgamos, pois, que 

reun'ões espiritas,por mais bemin-

tencioQa Jas e honestas que se-

jam as pessoas que as compo-

nham, sem o necessário estudo 

das obras fundamentais de Kar-

dec. fatalmente conduzirão os 

seus dirigentes e assistentes á 

confusão, e ainda, o que i mais 

grave, à O B S E S S Ã O com as 

suas desastrosas conseqüências... 

Terminando, reafirmamos aos 

nossos' companheiro?, fundado-

res derta organização, que jS se 

encontram libertos dos liames 

da matéria e vivem no Mundo 

Espiritual, e também aos irmãos 

associados já desencarnados, a 

nossa imorredoura saudade, o 

nosso respeito e as nossas pre-

ces ao Criador dos mundos, dos 

seres e das coisas, pelo seu cons-

tante progresso espiritual. 

Aos nossos irmãos e compa-

nheiros de direção que, cristã-

mente, nos prestigiaram durante 

mais rst: ano de trabalhos crís-

ticos, a nossa profunda gratidão. 

Aos caríssimos confrades e 

amigos presentes, como também 

aos digníssimos representantes 

de instituições co-irmãs que, boa-

dosameote, nos honram e pres-

tigiam o [Templo de Estudos Es-

píritas «Luz Invisível», os nossos 

sinceros agradecimentos, exten-

sivos às suas representadas, res-

pectivas. 

Paz, compreensão, luz, amor, 

harmonia e [humildade estejam 

sem pie em fnossos espíritos, 

em nossas atividades e em nos-

sos lares, para que possamos 

cumprir, integralmente, as tare-

fas a que nos impuzemos, 

Curitiba, 15 de novembro de 

1968. 

Anítnor Miranda Rtis 
Presidente do Cooselbc Diretor» 

vjôtâs tvàngé icas 
José Arneiro 

Quando não cumprimos com o 

nosso dever, contraímos sempre 

uma "divida". 

Quando contraímos uma divi-

da Impõe-se o cumprimento do 

nosso «dever». 

Agir com método, prudência, 

dignidade para não dever, é o 

«dever» de todo aquele que já 

contraiu uma «divida» para com 

o Cristo. 

O dever cumprido exalta e ele-

va o espírito humano, ao passo 

que o de"er «devido» deprime 

e humilha a criatura que relaxou 

em sua «dívida». 

Dever e dever se escrevem com 

as mesmas letras, mas., êste, ê 

completa negação daquele e só 
existirá enquanto o primeiro não 
fôr posto em prática. 

Cumprir, pois, com o seu de 
ver para eliminar com as suas 
«dividas» ê o que deve fazer to 
do aquêle que está devendo, 

Quem deve, não «deve» ne-
gar a sua divida: não deve au-
mentar o que deve... 

Quem nega o que «deve» j á 
fica devendo uma nova dívida... 

O D E V E R é a necessidade 
de obedecer a lei. A D l V l D A 
é a falta do cumprlmeoto da lei 

Deus é a LEI. 

Sejamos, pois, amigos do DE-
VEK , mas não da DIVIDA1 

Vamos ajudar o " f i ü M ESPIRITA"? 

ao esquema novo 
Um toque de experiência, quem 

sabe, Jovens cm nôvo movimen-

to de solidariedade humana sur-

gem em nosso Brasil. 

Em forma dc impulsos, lan-
çam suas idéias-estímulo em sus-
tentação de pensamentos robus-
tos. afirmando a necessária Uni-
ficação dos Espiritas. E em no-
me da verdade, dn ideal que es-
posam, aplicam a palavra que 
busco novas veredas aos cami-
nhelros do ideal de Cristo. 

Ao assumirem a direção do 
Movimento espirita juvenil em 
nosso estado, V I C O N C E N -
T R A Ç Ã O D E MOC1DADES 
E S P l K i T A S D O C E N T R O -
-SUL D O E S T A D O DE S A O 
P * ULO , novas perspectivas se 
abr-m. Nova dinamlzação das 

que - sempre represmtada pelo forças para um trabalho de ace-
aeu digníssimo presidente e nos-jleraçáo e unificação vem seade 
so amigo, professor dr. Rosala preparada em «esquema nôvo» 
Oarzuze - desde a inauguração! São os tempos chegados. É 

Eduardo Siaôei 

necessário desfazer os laços que 

atam o homem aos pesados far-

dos, libertando seu espirito parn 

as realizações dos elevados prin-

cípios no mundo. 

Ao se candidatarem ao servi-

ço com Jesus, é preciso a renún-

cia soa enganosos floriUgios da 

existência, porque no país da al-

ma encarnada, encontrarão ou-

vido» mudos que não entenderão 

os seus apelos. 

Porém, não esqueçam de que 

os começos são difíceis e que a 

visão colorida e bela surge em 

toda a sua grandeza aos olhos 

que já se acostumaram às pai-

sagens aflitivas onde o sofrimen-

to fêz morada. 

Que tenham por fina-

lidade trabalhar e servi •, apren-

dendo e amando, ilumiimndo e 

aperfeiçoando para entrarem gra-

datlvamente em contado com os 

grandes colaboradores da imor-

talidade gloriosa. 

O Instituto de D fusão Espí-
rita de Araras, no Est. de São 
Paulo, faz publicar todos os a-
nos o seu « A N U A R I O ESPIRI-
TA». Êste ano é, ao nosso ver, 
uma verdadeira enciclopédia em 
miniatura, sóbre tudo o que vai 
pelos arraiais espíritas do Brasil 
e do mundo. É muito bem apre-
sentado, tanto na parte gráfica 
como na parte redatorlal, além 
de contar com os melhores co-
laboradores. Entre êles podemos 
citar o Prof. Herculano Pires, 
que dispensa apresentações. Ao 
lado do Prof. Herculano apare-
cem outros colaboradores de 
reputada competência moral e 
espiritual Enfim, aparecem nas 
páginas do « A N U A R I O ESPI-
RITA» de Araras, um bom gru-
po de colaboradores encarnados 
e desencarnados. Entre os desen-
carnados, contamos com AN-
D R É L U I Z e E M M A N U E L , 
verdadeiros seguidores dos en-
sinos deixados por JESUS, e re-
lembrados por A L L A N KAR-
D E C em sua magistral codifica-
ção. Tudo isto faz do «ANUA-
R I O ESPIRITA» um conjunto 
harmonioso em matfiia de espi-
ritismo. Hainda, para maior acei-
tação desse maravilhoso veiculo 
de propaganda doutrinária, é o 
mesmo muito bem ilustrado com 
lindas fotografias, apresentando 
tudo o que os espiritas fazem 
em matéria de assistência espiri-
tual e material, tais como: Hos-
pitais, Creches, Asüos. Orfana-
tos. Ginásios, Colégios. Alber-
gues Noturnos, etc.. Seu preço? 
-uma verdadeira bagatela. Esse 
Anuário, re fôsse vendido por 
qualquer edltõraoãoespirita, cus-
taria pelo menos Ncr$8,00 (oito 
cruzeiros novos), mas está sendo 
vendido por apenas Ncr$<, 00 
(quatro cruzeiros novos)) Pois 
saibam todos que nos lêem. que 
êsse magnífico instrumento de 
propaganda espirita está às por-
tas ds falência por (alta de lei-

itores... Tanto ê verdade, que seus 
editôres tentaram aumentar sua 
tiragem para 15.000 exemplares 
(normal era 10.000), e não con-
seguiram, tendo que voltar à ti-
ragem dos 10.000 exemplares, 
sendo que a tiragem dêste a m 
(1969) foi reduzida para 8 000 
exemplares. Tudo isto, por que? 
Porque, neste nosso querido Bra-
sil. os espíritas só gostam de ler 
Ramatis, Roustalng, Polidoro, etc. 
etc. Mas, de um Emmanuel, An-
dré Luiz. Allan Kardec, Plaan 
marion, Leon Denis e muitos ou-
tros que não são em nada sus-
peitos, nada conhecem. Só co-
nhecem de Allan Kardec, e ain-
da de uma maneira multo super-
ficial, o Evangelho Segundo o 
Espiritismo. 

Certo indivíduo, no Est. do 

Rio de Janeiro, foi convidado, 

no ano que passou, a fazer 

uma palestra alusiva à G Ê N E S E 

de Allan Kardec. Pois sobem o 

que aconteceu? O conferencista 

náo conhecia a referida obra, e 

acabou enfiando os pés pelas 

mãos... Mas neste ponto os maio-

res culpados tão alguns profes-

sôres «fajutos» que se metem a 

ensinar C Q U E E O ESPIRITIS-

M O , e que também não conhe-

cem a doutrina, e passam a en-

sinar coisas que o codificador 

nunca ensinou. Mas, deixemos de 

lado tudo isto e procuremos a-

judar o « A N U A R I O ESPIRI-

TA», publicado ptlo Instituto de 

Difusão Fspirita de Araras - Cai-

xa Postal - 110, naquela cidade 

do Fst. de São Paulo, ou pro-

curar em São Paalo (Capital), 

o Sr. Merry Seka - Rua dos 

Bogaris n° 79, Bairro de Mlran-

dópolis, ônibus n* 520, saindo 

da Pça. da Sé - São Paulo. 

Como é, minha gente! VA-

M O S A J U D A R O « A N U Á R I O 

ESP IR ITA» D E A R A R A S ? 

Antônio Lara 

Rua Húngara, 75 - V . Ipojuca 

Bairro da Lapa - S. Panlo - zc. 10 

O Tempo 
Desde que nos entendemos 

por gente passamos a ser adeptos 
das grandes realizações, dos I-
deais e convenções humanas. E 
uma das que muito admiramos e 
que muito tem auxiliado a huma-
nidade em seu trabalho, como 
guia, é a divisão do tempo e a 
criação do calendário. 

O tempo parece indivisível, pot 

abstrato. Entretanto, sem o reló-

gio, que divide e marca o tempo 

em anos, meses, semanas, dias, 

minutos e segundos, os aconteci-

mentos e fatos que saem da vul-

garidade comum da sociedade 

cairiam no esquecimento e entra-

riam na confusão, e também per-

deríamos a noção do tempo. 

O relógio e o calendário são 

dois vigilantes que chamam nos-

sa atenção para os nossos com-

promissos diários. 

Somos escravos dos ponteiros 
de nossos cronômetros, não po-
demos deixar de atendê-los, pa-
ra o trabalho, para viagens, pa-
gamentos de títulos e encontros 
que marcamos. Enfim, em tudo o 
que fazemos temos que obedecer 
àqueles ponteiros e à folhinha 
que se acha pregada à parede. 

Assim, obedecendo o calendá-

rio, o ano p. findo entrou há pou-

co na ordem das recordações, 

Para quantos éle foi de alegria, 

de vantagens, de progresso! Ob-

tiveram bons resultados, bons ne-

gócios, acúmulo de bens, que fruí-

ram para o seu bem estar. En-

f io , tudo correu bem. Outros te-

mem que os males de 68 íe re-

pitam em 69. pois não recebe-

ram outra coisa a não ser láfri-

mas, tristezas, desventuras, fla-

geles que lhes punglram a alma. 

Só Deus sabe! Só Deus sabe o 

que passou no coração das cria-

turas, porque só Ele penetra no 

ebisrno insoadável das almas. Só 

Deus sabei... 

Muitos acham que o tempo é 

o causador dos seus sofrimentos, 

e esperam que o mesmo resolva 

os seus desequilíbrios, sendo 

que o tempo nada tem a ver cota 

os seus torrr,entes. Cada um ê 

atingido pelos elementos de rea-

açâo e justiça, consoante o que pra-

ticou no decorrer do tempo. Nós 

colhemos o que plantamos, e o 

tempo passa sereno, sem atender 

apelos e rogativas, segue o seu 

caminho dando-nos oportunida-

des de melhorar material e es-

piritualmente. 

Devemos aproveitar o tempo, 

antes que os janeiros carreguem 

em suas asas a nossa mocidade, 

encaneçam os nossas cabelos e 

apontem a nossa velhice. 

Se nossos dias forem preenchi-
dos com trabalho e experiência, 
chegaremos ao fim da jornada 
bem compensados pelo Pai co-
mum que ê Deus. 

^ M t 6 níitp  ré<n/om 
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Faleceu Ismael Gomes Braga 
A« S horai do dia 18 dt ja-

neiro, cm sua residência, aa Gua-

nabara. faleceu I SMAEL GO-

M E S B R A G A na idade afas-

tada de 77 anos. 

Jornalista, professor, poliglota 

d< 8 idiomas, escritor, esperan-

tista e espirita, há mais de meio 

século vinha dedicando-se com 

idealismo Irreprochável na difu-

são do Idioma Internacional, num 

trabalho de alto nivel de erudi-

ção e internaclonalldadr. 

Como redator de o «Reforma-

dor», órgão oficial da Federação 

Espirita Brasileira, deixou Ines-

timável labor doutrinário através 

milhares de crônicas, escritos, 

artigos e subsídios para a cultu-

ra espirita, que publicava atra-

vés de mais de uma dezeaa de 

pseudônimos. 

Modesto, ativo, de grande ca-

pacidade de produção, poude, 

nesses quase sessenta «nos de 

serviço ao Idealismo e * Frater-

nidade, não sòmente dar tudo 

de si, como também tertemu-

nbar os ensinamentos e doutri-

na que profeasava. 

Amigo bondoso e compreensi-

vo, companheiro dedicado, natu-

ralmente expansivo, vivas, otimis-

ta, mestre de invulgar capacida 

de de transmissão de conheci-

mento, {oi Ismael Gomes Braga 

homem cristão, *de hábitos sere-

nos, nora! elevada e severa con-

duta dentro dos princípios espiri-

tualistas que postulava. 

Nasceu tle em 14 de julho de 
1891-justamente qaando o Es-
peranto comemorava seu 40.* 
aniversário... Em 1907 fêz-se ei-
perantlsta, completando um cur-
so de Esperanto ministrado pela 
Liga Brasileira de Esperanto em 
1910, no Rio, lnscrevendo-se, lo-
go apôs, sob o n." 13, como só-
cio dessa entidade. 

Além de constante propagan-
da pelo Esperanto em (ornais e 
revistas, pela tribuns e estações 
de rádio, publicou em 1933 e 
1934 dezenas de cursos de Es-
persnto em diversos periódicos 
brasileiros. Foi um dos fundado-
res e mantenedores ds Coopera-
tiva Cultural dos Esperantistas, 
na Guanabara, mantendo ali, pes-
soalmente e por correspondência, 
cursos superiores do Idioma de 
Zamenhof. 

Como diretor do Departamen-
to de Boprranto da Federação Es-
pirita Brasileira, criado em 1837, 
manteve Ininterrupta mente uma 
sessão de Esperanto no órgão 
oficial «Reformador» e fornecia 
recursos até pecuniários para a 
edição de obras esperantistas, de 
grande tiragem e alcance inter-
nacional, entre as quais se en-
contram em destaque: «O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo1, 
«O Livro dos Espíritos», « O que 
t o Espiritismo 7». «Há dois mil 
anos*, «PauloeEstevam», «Agen-
da Crlstã>, vários dicionários e 
diversos livros didáticos. 

Ismael Gomes Braga foi vice-
presidente da Academia de Es-
peranto da América, diretor da 
revista «Esperanto» da Associa-
ção Universal de Esperanto, vi-
ce-presidente da Liga Brasileira 
de Esperanto, em tôdas deixan-
do uma bagagem Imensa de 
obras, de serviço e trabalho. 

Seus livros espiritas em Espe-
fanto tem sido vertidos para ou-
tros Idiomas, nos respectivos paí-
ses, sendo que, recentemente, 
•Nosso Lar» e «O Evangelho 
Segundo o Esoiritismo» foram 
direta «ente traduzidos do Espe-

peranto para o Japonês pela 

O M Ü T Ó , uma organização re-

ligiosa daquele pais, que achou 

essas versões esperantistas as 

mais perfeitas para o trabalho 

visado. 

/pesar da moléstia que o man-

tinha constantemente ptêso ao 

leito nestes último* anos, ainda 

assim, encontrava recursos para 

produzir, redigindo artigos, acon-

selhando seus correspondentes, 

revisando obras espiritas e espe-

rantistas, nunes deixando de res-

ponder a qualquer corresqondên-

cls que lhe fôsse endereçada. 

Desaparece aos olhos materiais 

terrenos o vulto grandioso de 

uns homem que bem soube apro-

veitar sua vida, dediesndo-a in-

teiramente ao bem da Humani-

dade, despretenclossmente, nun-

ca exigindo proventos pecuniá-

rios ou outros de suas ativida-

l-des Idealist.cas. 

I Mar, surge no cenário sau-

doso de nossas recordaçóes, a 

figura Inapagável do espirito da-

quêle que, ns Terra, soubera 

transmitir aos corações o senti-

do real da vivência fraternal e 

a semente luminosa da Fsperan-

ça por um dia cheio de Paz no 

amanhã da vida terrena. 

Sua obra, seus escritos, suas 

cartas, ainda durante muito tem-

po manterão aceso entre n6s o 

reflexo do espirito que caracte-

rizou a sua vida profundamente 

humana, patriótica e mística, re-

ligando atividades, estimulando 

esforços, mostrando roteiro certo 

aqueles que, tomsndo as rédeas 

do trabalho interrompido, de ago-

ra em diante se propuzerem a 

continuar a tarefa provisoria-

mente suspensa pelo Mestre. 

Até breve. Amigo!... 

Carlos Almeida Wutka 

LWUnd i » — MC 

C a m i n h o da C o n s u l t a 
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INSTITUTO DE TRflT 
Atingindo o plsno Espiritual, depois da morte, senti-

mentos indefiUveis nos senhoreiam o coração. 

Nos recesso* do espirito, rrbectam mágoas e júbilos, 

poemas de ventura e gritos de aflição, cânticos de louvor 

pontilhados de fel e brados de esperança que se calam, de 

súbito, no gêlo do sofrimento... 

Rimos e choramos, livres e presos, triunf.ntes e der-

rotados, felizes e desditosos... 

Bênçãos de alegria, que nos clareiam pequeninas vitó-

rias alcançadas, desaparecem, de pronto, no fundo tenebro-

so das quedas que nos marcaram a vida. 

Suspiramos pela ascensão sublime, sedentos de co-

munhão com as entidades heróicas que nos induzem aos 

galardões fulgrntes dos cimos, todavia, trazemos o desen-

canto das aves cativas e mutiladas. 

Ao invés de asas, carregamos grilhões, na penosa 

condição de almaa doentes... 

Na concha da saudade, ouvimos as melodias que Ir-

rompem das vsnguardas de luz, entretecidas na glória dos 

bem-aventurados, no entanto, austeras admoestações nos 

chegam da terra pelo sem fio da consciência... 

Nas faixas do mundo somos requisitados pelas obri-

gações não cumpridas. 

Erros e deserções clamam, dentro de nós, pedindo 

reparos justos... 

Longe das esferas superiores que ainda não merece-
mos e distanciados das regiões positlvsmente inferiores em 
que nossas modestas aquisições evolutivas encontruram ini-
cio, concede-nos, então, a Providência Divina, o refúgio do 
lar, entre as sombras da Terra e as rutilâncias do céu, por 
Instituto de tratamento, em que se nos efetive a necessária 
restauração. 

Ê assim que, reencarnados em novà armadura física, 

reencontramos perseguidores e adversários, credores e cúm-

plices do pretérito, na forma de parentes e companheiros 

para o resgate de velhas contas. 

Nesse cadinho esfervilhante de responsabidade e inquie-

tações, afetos tenovadores nos chamam ao reconfõrto, enquan-

to que aversões redivivas nos pedem esquecimento... 

A vista disso, no mundo, por mais atormentado nos 

seja o ninho familiar, abracemos nêle k escola bendita do rea-

juste, onde temporariamente exercemos o ofício da redenção. 

Conquanb. crucificados em suplícios anônimos, atados 

a postes de sactlficio ou semi-asfixiados no pranto desco-

nhecido das grandes humilhações, saibamos sustentar-lhe a 

estrutura moral, entendendo e servindo, mesmo à custa de 

lágrimas, porque ê no lar, esteja 4le dependurado na cris-

ta de arranha-céus ou na choça tõsca de zinca, que as 

leis da vida nos oferecem as ferramertas de amor e da 

dor fSta a construção e reconstrução do próprio destino, en-

tregando-nos, de berço em berço, ao carinho de Deus que 

verte Inefável pelo colo das mães. 

E M M A N U E L 

(Pigint recebida pelo médium Francisco Cindido Xavier.) 

Tendo tomado conhecimento 
do resultado da sua consulta, e 
como nós tivéssemos Acidental-
mente falado em Ruy Barbosa, o 
leitor Rui declara, em nova car-
ta: «Já que você fez alusão no 
«apóstolo da liberdade», respon-
da-me se êle porventura chegou 
a tomar conhecimento do Espi-
ritismo». 

Vejam os leitores que o Espi-

ritismo está de fato polarizan-

do tódas as camadas sociais, s-

gucando sobremaneira a curiosi-

dade de todos. Ê natural, se con-

siderarmos que a .humanidade 

não tem encontrado, de um mo-

do geral, nas religiões conven-

cionais, solução aceítãvel para as 

dúvidas da alma, que não são 

poucas. 

Voltando á sua consulta, Rui, 

dsmos-lhe resposta afirmativa. 

Ruy Barbosa não sé conhecia o 

Espiritismo como também a so-

brevivência da alma e a lei pa-

llngenésica. Confirmando esta 

assertlvs, vamos dar-lhe, à «A-

guia de Haia», a palavra: «Para 

o coração, pois, nãe há passado, 

nem futuro, nem ausência. Au-

sência, pretérito e porvir, tudo 

WMenui Tlmãchl 

lhe é atualidade, tudo presença. 

Mas presença animada e vivecte, 

palpitante e criadora, neste rega-

ço interior, onde os mortes re-
nascem, prenaícem os vindouros, 

e cs diitanciados se ajuntam, ao 

influxo de um talismã, pelo qual, 

nesse mágico microcosmo de 

maravilhas, encerrado na breve 

arca de um peito humano, cabe, em 

evocações de cada instante, a hu-

manidade tôda e a mesma eterni-

dade»...«Quantas outras vêzes não 

somos nós os que vamos chamar 

êsses leais companheiros de além 

túmulo e com êles renovar a prá-

tica Interrompida, ou instar com 

êles por um alvftre, cm vão bus 

cando uma palavra, um movimen-

to do rosto, um gesto, uma réstep 

de luz, um traço do que por tá se 

sabe e por aqui se ignora?» (Os 

grifos são nossos). (Os excertos 

aqui reproduzidos foram extraí-

des da « Oração aos Moços*, 

discurso proferido por ocasião 

da solenidade de formatura de 

darbartis da Faculdade de Direi-

to de São Paulo. Cfr. «Anais do 

lnst .de Cultura Espirita d i Bra-

sil», n° 2, Fls, 176/7). 

Está satisfeito, Rui? 

: : : : T R O V A S :::: 

O valor'da diligência 
Ê cousa'qut nos consola, 
Mas, quem vive na indolência. 
Acaba prdindo esmola. 

A temoerança na vida 
Traz o corpo equilibrado. 
Mas a pula, meus amiqos, 
Muita qtnte tem matado. 

Nesta renúncia fraterna, 
ô minha P&tria adorad§, 
Outro tudo para os outros, 
Para mim não quero nada. 

M t i s f e M a U 

PEVSJKUENTO:- Hk seres que dão conselhos, a todo 
instante, de concórdia e paz aos semelhantes, enquanto seus co-

rações destilam fel, ódio e vingança. 

Leonardo Severinô 

C o r r e i o i e « a N O U E R A » 
Por tratar-se de Mensagem Fraterna e de interêsse univer-

sal a todos os espíritos bem formados, prazerosamente transcre-

vemos a prcclamação abaixo, que nos veio da C E P A . 

«LA C E N T R A L ESP IR ITA M E X I C A N A - A . C . ruega a to-

dos seus queridos hermanos elevar a Dios sus pensamentos en so-

licitud de que e sea permitido a nuestro A M A D O J E S U S D E 

N A Z A R E T , Guia de la evolucion espiritual da l a tierra, a pas-

sar el 31 de marzo de81969, entre 11 v 12 horas (en que se cum-

ple el primzr centenário de la feliz desencarnacion de Maestro 

ALLAN ÍCARDEC) pasar sobre el continente de América, satu-

rando can sus puríssimos efluvios. Ias águas de los mares, de los 

lagos, de los rios, de los pozos, de todos sus znanantiales y de-

pósitos, para que queden transformados en bálsamo de salud y 

cambien nuestros dolores en alegrias y nuestras luchas en Paz, 

nuestras discórdias en amor y nuestras augustias en optimismo pa-

ra que se haga la Paz en todos los hegares y em todos los pue-

blos con el Amor de Jesus y la Ciência de Kardec, Hacia Dios 

por el Bien y la Ciência 

Navidad de 1968 - México- D . F . » 

92 

L .S . ( H I D R O L A N D I A ) - Seu soneto «FÉ», muito bem fun-

damentado, traz-nos conceltuações bem originais. Contudo, êsse tra-

balho não esti nos moldes das exigências técnicas para que se 

fundamente como motivação clássica dessa natureza poética. Por 

que o irmão não aproveita seu talento para fazer poesia sem os 

rigores das rimas e métrica? Creio, dar-nos-ia mensagem útil 

da mesma maneira. 

—Torlba - Acã — 
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—: F R A N C A (Est. São Paulo) 15 de fevereiro de 1969 : — 

Nossa Quinzena 
P R O F . B õ R T O L O D A M O - F i a n 

ca hospedou, êstes últimos dias. 

esse querido confrade e compa-

nheiro que,em Palmelo-Go, exer-

ce diversas funções de expressão 

dentro de nossa Doutrina. Sob 

a escada disse delicado servidor 

do Cristo, nosso editorial de hoje 

iaz comentários oportuno». 

T A M B É M de Palmelo-Go. 

retornaram, após tratamento de 

saúie, os dedicados companheiros 

Norberto Nalinl e Senhora e José 

Gomes. 

O C L U E E DE O R A T Ó R I A 

D E W Ó S T E N E S e o Centro Cul-

tural e Recreativo da Bangu-Gus-

nabara- encerrou mais um Curso 

de Fsperanto, quando ali diplo-

maram-se diversos alunos. Obe-

deceu êsse acometlmento ao se-

guinte programa: dia 23/1/69: 

Diplomação da Turma «Presi-

dente Zaklr Husain», sessão so-

lene no auditório do ministério 

da Educação, i Cuhura do Rio de 

Janeiro: 25/1: Homenagem a 

Mhatma Ghandi-o Apóstolo da 

Não Violência, quando se come-

morou mais um aniversário dessa 

grande figura do Siculo. 

POSSE D E PREFE ITOS-

Em Batatais- S.P., tomou posse 

do cargo de Prefeito Municipal 

o dr. J. Marcillo Boldochi e de 

vice o sr. Antônio Carlos P. 

Batista. Agradecemos ao convi-

te que foi formulado a esta fó-

llia para a solenidade. 

T=>mbém em Franca, teve lu-

gar dia 1/2 a posse do Prefei-

to eleito, dr. Josí Lancha Filho, 

que teta coao Vice-Prefeito o 

jornalista José Corrêa Neves. 

E N C O N T R O EM BRASÍLIA-
De 12 a 13 de março progra-
mou-se o Encontro Quarto dos 
integrantes da N O V A C1VILÍ-
Z A Ç A O D O 111 MILÊNIO , 
levada a efeito por inúmeros as-
sociados residentes na Novacap, 

O E N C O N T R O I V EM BRA-
S I H A tem como sub titulo «M v 
nismo» e é mais um movimento 
que visa a melhoria humana e 
preparo de todos para o adven-
to de uma nova era. 

« * * * • , « « » 

R E F O R M A S E IN A U G U 8 A -

ÇAO- Em data de La dêste 

mês, o tradicional grêmio espor-

tivo «CLUBE D O S BAGRES» , 

de Franca, Inaugurou diversos 

melhoramentos em sua Praça de 

Esportes, bem como na Ginásio. 

Esta, assim, o Departamento de 

Basquetebnl dessa entidade em 

condições de melhor desenvol-

ver o apreciado esporte. 

Parabéns ao colega de !m< 

prensa Cedm Miguel, Presidente 

disse Clube. 

Acontecimentos Espíritas 

C O N S Ó R C I O S : Realizou-se 

em nossa cidade, em data de 8 

deste mês de fevereiro, o enlace 

{patrimonial do distinto par: Ce-

cilia e Michel. Ela é dileta filha 

do senhor Zacarias Caires Pe-

reira e senhora: êle, distinto fi-

lho do casal sr. Jorge Saad e Sra. 

— Miguel e Analice consor-

ciaram-se no dia 1/2-. Êle é fi-

lho de nosso confrade Agnelo 

Vilaça e ela filha dos amigos 

João X . de Alneida e Sra. Na 

oportunidade prestou-ie homena-

gem póstuma à mãe do noivo 

da. Umbelina G. Vilaça. 

— Maria Aparecida e Er-

mes realizam hoje seu enla-

ce matrimonial. A noiva é filha 

do senhor Manoel Glmenes 

e Ŝ -a. e o noivo filho do ar. 

Chigueru Suzumura (in memo-

riam) e da. Minervina R. Suzu-

mura. 

— Realizou-se em Pelotas, em 

data de 21 de dezembr j de 1968, 

o consórcio do jovem Juarez, 

dileto filho de nosso colaborador 

e confrade Lauro Enderle e da. 

Maria da Costa Enderle, com a 

distinta Carmem Maria, prenda-

da filha do sr. Rubens Gotuzzo 

Moreira e da. Iride M . Moreira. 

P A S S A M E N T O * " Voltou à 

Pátria Espiritual notso distinto 

confrade e antigo assinante des-

ta fólha sr. Caetano Torres Del-

gado, residente em São Josl do 

Rio Prêto. Criatura dedicada e 

compreensiva, legou aos seus a-

inigose á sua digna familia e-

xeroplos edificantes. A da. Jose-

(ina Torres Delgado, a espõsa 

que lhe fica na representação 

e responsabilidade do lar, nossa 

solidariedade cristã, extensiva 

aos demais familiares. 

F O R M A T U R A * - Destacamos, 
aqui, a formatura, pela Escola 
Técnica de Comércio de Jales. 
do confrsde sr. Florisvaldo de 
Moraes Braz. que se diplomou 
em Contabilidade. E, este con-
frade. operoso l .o Secretário da 
União Espirita «João Batista», de 

Palmeira D'Oeste - SP. » « » « * * « « 

També.n pela Faculdade de 
Ciências Iconómlca* do Sul de 
Minas, de I ta j ibá. diplomou-se 
na Ciência de Smith nosso con-
frade Sr. Eutipedes Ambrósiode 
Morais, resi lente em S. C-onçalo 
do Sapucal. 

Aos diplomandos, nossas feli-
citações, e a êles auguramos 
prosperidades na carreira que 
abraçaram. 

A N I V E R S Â V l Ò u dia 25/1/69 

o confrade Fablano de Paula 

1Lemes, dedicado funcionário da 

Fund. Esp. "Judas Itcarlotes". 

Nosso abraço. 

1-PRÉVIA DA C O M E N E S P 

— Tem inicio, hoje, em Barre-

tos - S. P - a última prévia da 

V C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O -

C I D A D E S ESP IR ITAS D O 

N O R D E S T E DE SÃO P A U L O , 

a realizar-se em Franca, nos dias 

10, 11 e 12 de abril próximo. 

Acertos e entendimento; necessá-

rios entre os responsáveis pelo 

Movimento deverão ter seu de-

vido entrelaçamento em favor do 

anseio da juventude espirita. Ali 

terá lugar, ainda, mesa redonda 

sõbre assunto de interêsse da 

COMF .NESP . Será conferendsta 

da noite o dr. Tomás Novellno. 

O Conselho Diretor escalou ain-

da para exporitor o prof. J. Luiz 

Balier), de Ribeirão Prêto, e Tra-

so Mazzoti, de Araraquara. 

X X X 

2 - f U T A L E M F A V O R D A 

F R A T E R N I D A D E - "A Ca-

baninha" — Departamento assís-

tenclal da entidade espirita "Je-

sus de Nazareth", de !tu, sob 

orientação segura de nosso esti-

mado colaborador e multo digno 

companheiro te. cel. Fiore Aman-

téa. levou a efeito sua tradicio-

nal festa de Natal, em 196!. Foi 

a vigésima promoção dessa enti-

dade, que atendeu cerca de 5.000 

pessoas pobres dessa localidade, 

com distribuição <íe roupas, ali-

mentos. calçados e brinquedos. 

x-X-x 

3 - V I G É S I M O ANIVER-
S Á R I O — A operosa Moelda-
de Espirita de Guaxupé • M G . , 
completou, a 17 de janeiro últi-
mo, seu vigésimo aniversário de 
fundação. Festa de nossos cora-
ções essas bodas, que nos levam 
a avaliar o trabalho dessa enti-
dade, conduzida por verdadeiros 
líderes do movimento espirita do 
Sudoeste Mineiro. 

Entre as inúmeras realizaçães 
da M E G , devemos salientar ro-
mo exemplp e lição de idealismo 
o jornal mantido pela mesma, " O 
C A M I N H O " , estudos metódicos 
da Doutrina e assistência em fa-
vor dos nossos Irmãos menos a-
fortu nados. 

x x x 

4 - I V C O N F E R Ê N C I A 
R E G I O N A L P A N A M E R I C A 
NA - A Confede aclon Esp! 
rita Paoamericana (CEPA) , em 
sua Quarta Conferi ícia Regional 
Espirita, realizada em 13 de ou 
tubro de 1968, em Call-Colõmbia, 
aprovou unanimemente as seguin-
tes declarações universais- a) Exis-
tência de Deus: b) - Progresso 
do Espirito através das reencar-
nações; c) - Estudo e Acatamen-
to das Leis Morais em favor da 
evolução; d) -Comunicação en-
tre os planos espiritual e material 
e) - Conduta Moral como ba-
se para as comunicações do Se-
res Espirituais; f) Proibição de 
qualquer meio de pecúnia ou re-
tribuição aos Médiuns; g) - En-
trelaçamento maior de Amor e 
Fraternidade entre os elementos 
da família espirita de tGdos os 
países. 

5 - H O S P I T A L «CAIRBAR 

SCHUTEL» — Um grupo de 

elementos dotados de esfõrço e 

boa vontade pôs-se á frente de 

velho sonho acalentado por mui-

tos, tal o de dotar a cidade de 

"Araraquara - S. P. - de um no-

socômio á altura das exigências 

cientificas, sob determinante es-

piritista. Assim, foi já iniciada 

essa extraordinária obra, a cuja 

frente destacam-se companheiros 

dignos de respeito e admiração. 

Iniciou-se já a campanha para 

levantamento de fundos para a 

construção do H O S P I T A L PS-

Q U I A T R 1 C O E S P I R I T A 

«CA IRBAR SCHUTEL» , que se-

rá um dos mais capazes no atendi-

mento da especialidade, 

i x x 

6 _ A U N I Ã O ESP IR ITA 

C E A R E N S E — sediada em 

Fortaleza - Ceará - deu inicio, 

desde o mês de janeiro último, 

a uma comemoração digna de 

encómios. Trata se de homena-

gear o Centenário de Desencar-

ne de Allan Kardec, a 31 de 

março desde ano. Assim, todos 

os centros e3piritas adesos à U-

nião realizará uma semana de 

estudos, cujas exposições estarão 

a cargo de confrades esclareci-

dos. E assim foi programado 

o roteiro dessa excepcional festa 

espiritual: de 6 a 11/janeiro /69; 

Centro Esp «Dr. João Morei-

ra»; de 20 a 26/1: C. E. «Joana 

D ' A r o : de 3 a 8/'2: C. E. «Ca-

tarina de Labore®: de 24/ 2 a 

1/3: C. E «João Alburquerque»; 

de 10/ a 15/3: C. E. «Pedro, 

Apóstolo de Jesus»; De 24 a 31 

de março: Centro Esp. «André 

Luiz»; de 13» 18 de abril: União 

Espirita Cearense: de 5 a 10/5: 

C. E. «Francisco Slpaúba»; de 16 

a 21/5 C . E. «Jesus Nazareno»; 

de 2 » 8 /6: C. E. «Severlno dos 

Ramos»; de 21 s 26/6: C.E. «João 

Evangelista»: de 21 a 26/julho: 

C.E. «Jesus Perante os Aflitos»; 

de 10 a 15 de agõsto: C.E. «Je-

sus e Sua Doutrina»: de 1 a 6 

de Setembro: C.E. «Ismael, Ca-

ridade e Luz»; de 15 a 20/9; C.E. 

«Fé, Esperança e Caridade»; de 

13 a 18/10: C-F. «Seguidores de 

Jesus»; de 24 a 29/11: C.E. «Je-

sus nô Lar»; de 15 a 20/12: U-

nião Espirita Cearense. 

x-X-x 

7 - C U R S O PARA E V A N -

G E L I Z A D O R E S - Patrocinado 

pela Federação Espirita do Esta 

do Rio Grande do Sul, mas sob 

a orientação da União Espirita 

Bagèense, de Bagé, no mesmo 

Estad", teve lugar, de 15 a 22 

de janeiro dêste ano de 1989, o 

l .o C U R S O R E G I O N A L IN-

T E N S I V O D E EVANGFL I-

Z A D O R K S . Foi mais um pro-

missor movimento em favor da 

parte educacional espirita. 

Foram compensadores os re 

sultados e as aulas ministradas 

por capacitados orientadores t 

prolessóres do Estado Sulino, 

que alcançaram os objetivos de 

um programa bem delineado, 

x-X-x 

8 - S E A R E I R O D B NO DA-
DO- O prof. José Jorge, Dire-
tor do Colégio Ricardo, de Ri-
cardo de Albuquerque- Gb„ es-

teve em visita a diversas cidades 

do Estado do Mato Grosso. Nes-

sa andança, no aproveitamento 

da sua vllegiatura espiritual, en-

trou em entendimento com o ro-

busto Aiistotellno Praieiro, Pre-

sidente da Federação Matogros-

sense, em Corumbá. Esteve êle 

também em companhia do prof. 

Ismael Alfonso, de Llns-SP., e 

visitaram as seguintes cidades: 

Cuiabá, Corumbá, Ladãrio, Cam-

po Grande, Dourados, Três La-

gõas. Fundaram *-m Campo Gran-

de a União Espirita local, e em 

tõdas as localidades visitadas 

levaram a efeito palestras dou-

trinárias. Bonita maneira de a-

prov2itar-se as férias! 

X X X 

9 - A N T E N O R D E SOU-
Z A — De passagem para um 
roteiro de viagens proveitoso em 
demanda do Norte do Pais, es-
teve entre nós, no ininio dêste 
ano, o destacado e valoroso com-
panheiro Antenor de Souza - re-
sidente em Cruzeiro -S P. 

Antenor deve já ter termina-
do seu programa de visitas fra-
ternas a Uberaba, Uberlândia, 
Goiânia. Brasília, Belém do Pa-
rá e outras cidades. 

Sempre que êsse denodado 
confrade realiza viagens de des-
canso, no aproveitamento de suas 
férias forenses, pois que é O-
ficial do Cartório de Oficio em 
sua cidade, se põe em contato 
com as entidades*splritas e rea-
liza »uas palestras Instrutivas e 
evangélicas. 

r. autêntico discípulo de Leo-
poldo Machado e realiza, dessa, 
maneira, programa de divulga-
ção doutrinária. 

X X X 

10 - I N S T I T U T O D E CUL-
T U R A ESP IR ITA D O B R A S I L 
Reiniciando as suas atividades, 
após o período de férias, o Ins-
tituto de Cultura Espirita do 
Brasil realizará uma solenidade, 
no dia 8 de março, sábado, às 
17 horas, com a presença de 
nosso confrade prof. J. Hercu-
lano Pires (Irmão Saulo), con-
vidado para pronunciar a aula 
inaugural. O programa de traba-
lhos dêste ano jã foi aprovado, 
em reunião do Corpo de Profes-
sores. A cuia Inaugural será no 
salão de conferência da Agremia-
ção Espirita «Francisco de Paulo,» 
na rua dos Ariújos, 28, no bair-
ro da Tijuca, em homenagem a 
essa importante organização as-
siste nrial da Guanabara. Na se-
mana seguinte, a partir de 15 
de março, serão reiniciadas as 
reuniões semanais, aos sábados, 
das 16 &s 18 horas, com entra-
da franca, na aede provisória do 
Instituto (sede da Liga Espirita 
da Guanabara), rua dos Andra-
das, 96-12° andar. 

U m JJornat «p í r i f a é 

íarot que eoruota t tfuml-

na. í l j u da por fodo» oc 

modo* a tua dtfutóo. 

Venham, a Casa é Nossa 
V Concentração de Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 

Semana Santa de 1969 - F R A N C A 


